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Resumo: No século XIX houve uma valorização das metodologias práticas no ensino de Química. 
Embora não se saiba como essas ideias foram operacionalizadas nas escolas, os documentos apontam 
para a existência de um discurso que associava a qualidade do ensino de Química e das demais 
ciências ao desenvolvimento de procedimentos práticos nos laboratórios escolares. Paralelo a esse 
movimento havia um intenso debate sobre a estrutura da matéria que confrontava atomistas e 
antiatomistas que se desenvolveu até as primeiras décadas do século XX, quando o átomo passou a ser 
um tema importante dos cursos de Química na escola secundária. Tendo em vista estas duas tendências 
- a defesa que se fazia do ensino prático e a importância que se atribuía às interpretações teóricas da 
estrutura da matéria - esse texto discutirá quais ideias prevaleceram no ensino de Química no Brasil a 
partir da análise dos programas e dos manuais de ensino. 

 
Introdução  

 
A importância da história dos currículos escolares ultrapassa os limites da 

produção acadêmica. Em períodos de rediscussão das bases em que devem se 
assentar o ensino de Química, revisitar o passado para conhecer as escolhas dos 
conteúdos conceituais e das metodologias de ensino contribui para entender a 
educação no presente e planejar melhor o futuro. É com essa perspectiva que foi 
elaborado este trabalho. 

Nas primeiras décadas do século XIX a educação no Brasil era fragmentada e 
desorganizada. Como não havia escolas oficiais, o ensino era oferecido em aulas 
avulsas e em colégios privados, geralmente ligados às ordens religiosas. Não havia um 
currículo oficial que orientasse a prática educativa. O ensino secundário praticamente 
inexistia e, consequentemente, também não havia uma educação sistematizada de 
Ciências da Natureza e muito menos de Química.  

Essa situação começou a se alterar com a criação do Colégio Pedro II em 
1837. Com essa instituição, pela primeira vez, foi oferecido um ensino seriado em um 
conjunto de disciplinas abrangendo as humanidades e as ciências. Quando a escola 
começou a funcionar em março de 1838, estavam previstas as seguintes aulas: latim, 
grego francês, inglês, retórica, geografia, história, filosofia, zoologia, mineralogia, 
botânica, física, química, álgebra, geometria e astronomia (Azevedo, 1963, p.570). 

O Colégio Pedro II foi criado para ser um referencial para todas as escolas de 
educação secundária do Império e se manteve como a única instituição pública nesse 
nível de ensino até o fim da monarquia. Embora, na prática, o currículo dessa 
instituição tenha sido secundarizado pelas exigências dos exames parcelados de 
ingresso às academias (Haidar, 1972, p.19), os programas de ensino elaborados pela 
Congregação dessa instituição indicavam os métodos de ensino e os conteúdos 
considerados importantes naquele período.   

No século XIX muitos discursos sobre a metodologia de ensino defendiam a 
ideia de que o conhecimento se dava do concreto para o abstrato, da observação para 
o raciocínio, que no caso das Ciências da Natureza se traduzia na observação dos 
fenômenos naturais. O método indutivo proposto por Bacon de “formular enunciados 
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gerais à custa de observações e coleta de dados sobre o particular” (Giordan, 1999, p. 
44) começava a influenciar as proposições de práticas pedagógicas no século XIX.  

É o caso, por exemplo, da obra de Norman Allison Calkins – Primeiras lições 
de coisas – publicada em 1861 e traduzida por Rui Barboza em 1886 que propunha um 
ensino a partir do contato com objetos para a observação e estímulo da intuição 
sensível para os primeiros anos de escolaridade. Para as instituições de educação 
secundária, nesse período, foi atribuída grande importância aos laboratórios escolares 
e isso se refletiu nos regulamentos dos ginásios. Em 1895 o Regulamento dos Ginásios 
de São Paulo já previa que “o ensino de Physica e Chimica terá por base repetidas 
experiências em gabinetes e laboratórios, acompanhando a exposição e explicação 
methódica das respectivas teorias” (Decreto 293 de 22 de maio de 1895, art. 9º).  

No entanto, se por um lado, do ponto de vista das concepções de ensino, havia 
uma tendência à valorização da prática para a educação das Ciências da Natureza, por 
outro lado, a comunidade científica enfrentava o desafio de entender o caráter do 
átomo possibilitando que este assunto começasse a ser inserido nos programas 
escolares de ensino de Química.  

As discussões sobre esse tema confrontavam as ideias sobre a natureza da 
matéria: de um lado os que defendiam a hipótese corpuscular; de outro os que 
desconsideravam a plausibilidade dessa hipótese – afinal, os átomos não podiam ser 
“vistos” - e concebiam a matéria como sendo continua.  

A hipótese atômica no século XIX desempenhava funções diferentes conforme 
a finalidade em que era empregada: a realista (quando a existência das partículas é 
assumida, sendo possível sua indução a partir de resultados experimentais); a 
heurística (na qual a hipótese atômica se reduz a um instrumento para previsões, sem 
comprovação real) e a ilustrativa (utilizada com para fins didáticos) (Camel et al., 2009). 
Nesse contexto, um nome importante que vale ser ressaltado é do químico Charles-
Adolphe Wurtz (1817-1884) que empregou a hipótese atômica com essas três 
diferentes finalidades e que, como será visto, teve sua obra indicada nos programas do 
Colégio Pedro II nos anos oitenta do século XIX. 

Estas ideias sobre a estrutura da matéria não poderiam ser ensinadas no nível 
secundário sem um grande esforço de abstração e, neste sentido, o ensino deste tema, 
que se tornaria um dos mais importantes dos cursos de Química a partir do início do 
século XX, colocava em questão as ideias de educação prática que começavam a ser 
veiculas na segunda metade do século XIX.   

A partir da importância que era atribuída à educação prática e utilitária e do 
contexto de debates sobre a estrutura da matéria que se desenvolvia na segunda 
metade do século XIX, neste trabalho se analisará quando o tema átomo/atomismo, 
que não pertence ao cotidiano e não propicia observações, foi incorporado aos 
programas dos cursos secundários de Química no Brasil e como foi o processo de 
escolha e estabilização dos conteúdos conceituais relativos a esse tema.  

Além disso, também serão analisados os manuais de ensino de Química 
indicados nos programas do período no que se refere ao tema átomo/atomismo e a 
relação entre os conteúdos destes manuais e as escolhas realizadas na elaboração 
dos programas de ensino, levando-se em conta que estas obras foram as únicas 
citadas nos programas.    

 
Considerações sobre a teoria 

 
A historiografia da educação tem apontado os vários mecanismos de circulação 

de ideias e apropriação das práticas pedagógicas. Analisando esse processo Hilsdorf 
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(2006, p.51) reconhece que no Brasil no século XVIII os livros já eram instrumentos 
importantes deste processo de circulação de ideias. No século XIX, a autora constata 
que “os republicanos paulistas divulgaram o seu modelo escolar por meio de livros 
didáticos e revistas dirigidas aos professores, impressos prescritivos do quê e de como 
ensinar” (Hilsdorf, 2006, p. 67).  

Além dos materiais de propaganda, também contribuíam para a difusão de 
conteúdos e métodos os livros que eram indicados nos programas de ensino. Isso se 
justifica porque, entre outros meios, os manuais de ensino são meios privilegiados de 
circulação de ideias pedagógicas. De acordo com Correa (2000) esses materiais são 
portadores de conteúdos sistematizados e exercem um importante papel como 
“veículos de circulação de ideias que traduzem valores [...] e comportamentos” (Correa, 
2000, p.13) e, por isso, a obra indicada no programa, em tese, poderia apresentar os 
temas e as metodologias que eram considerados importantes.  

Neste sentido, o livro didático faz a mediação entre a teoria e as práticas 
pedagógicas e são fontes documentais fundamentais para se entender a construção de 
uma disciplina escolar e das suas finalidades. Segundo Valdemarin (2010), “os 
manuais didáticos e seus autores ocupam posição intermediária no campo relacional 
pedagógico, entrelaçam diferentes elementos culturais e interferem decisivamente no 
processo de formação institucionalizada” e, por esse motivo, esses materiais são 
importantes fontes documentais, pois neles estão “expressas as concepções teóricas 
balizadas pela possibilidade de uso em sala de aula, reveladoras, portanto, de uma 
apropriação tática para tornar o novo semelhante ao já praticado” (Valdemarin, 2010, p. 
26).  

Outro aspecto importante é que o manual de ensino também pode ser uma 
fonte de informação pelo conteúdo ausente, pois colabora para “compreender por que 
algumas práticas são enfatizadas e outras são negligenciadas ou excluídas, de modo a 
oferecer um sentido de continuidade predisposta” (Valdemarin, 2010, p. 27). Neste 
caso, ao se verificar as opções de abordagem do manual de ensino, percebe-se qual 
foi o conhecimento valorizado e considerado importante para a formação do jovem 
oitocentista, o que, no caso da educação em Química, se dividia nas duas tendências 
já assinaladas.  

Sendo assim, este trabalho discutirá a relação entre os conteúdos dos manuais 
de ensino indicados nos programas e os programas de ensino de Química do Colégio 
Pedro II entre 1856 e 1898, tomando como referência o tema geral átomo/atomismo. 

 
Metodologia   

 
Para esse estudo, inicialmente foram consultados nos manuais e nos 

programas de ensino de Química do Colégio Pedro II elaborados no século XIX a 
ocorrência dos termos relacionados ao tema estrutura da matéria, ou seja: átomo, 
atomismo, teoria atômica, hipótese atômica, pesos atômicos e equivalentes.  

No entanto, no âmbito deste trabalho foram considerados como categoria de 
análise apenas as ocorrências nos documentos dos termos átomo, atomismo, teoria 
atômica e hipótese atômica. Analisou-se, primeiro, quando estes termos começaram a 
aparecer nos programas de ensino de Química na educação secundária e, segundo, 
como se deu o processo de inserção e estabilização da presença destes termos nos 
programas.  

Isto se justifica porque, embora ainda não se conheça em detalhes a ementa 
da disciplina e a forma como ela foi desenvolvida, parte-se da hipótese de que a 
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ocorrência dos termos nos programas está diretamente relacionada com o conteúdo 
conceitual que era valorizado no período investigado.  

Além da verificação de ocorrência dos referidos termos nos programas, 
também foi feita uma comparação com a abordagem destes temas nos manuais de 
ensino indicados em cada um dos programas para verificar se havia uma relação entre 
os conteúdos dos programas e as propostas contidas nos manuais. Com esta 
comparação espera-se verificar o grau de importância dos manuais de ensino na 
definição dos programas. 

Finalmente, foram analisados os programas de ensino de Química no Brasil 
relativos ao tema átomo/atomismo levando em consideração o contexto científico de 
discussão sobre o caráter do átomo no período, ou seja, se este deveria ser 
considerado como uma realidade física ou como uma hipótese explicativa dos 
fenômenos.  

Neste sentido, espera-se que este trabalho ajude a entender o processo de 
construção do currículo do ensino de Química no nível secundário, identificando as 
permanências e transformações referentes ao tema em questão e a influência dos 
manuais didáticos neste processo. 

Apesar da dificuldade, procurou-se consultar as edições dos manuais de 
ensino de anos anteriores e próximos às publicações dos programas. No caso dos 
manuais franceses as edições foram bastante adequadas. No entanto, para o manual 
de ensino do autor brasileiro João Martins Teixeira só foi encontrada a edição de 1920, 
ou seja, a edição publicada quase quarenta anos após sua primeira indicação.  

A obra consultada é a decima segunda edição e contem o prefácio da primeira 
edição de 1875, no qual o autor afirma que é “sectário enthusiasta das ideas 
modernas” (Teixeira, 1920, p.7) e o prefácio da sexta edição de 1904. Não há um 
prefácio específico para a edição de 1920 ou alguma indicação sobre possíveis 
atualizações do texto. Sendo assim, supõe-se que as ideias sobre o átomo presentes 
nesta edição já constavam da primeira edição.  

Em relação aos programas de ensino, o primeiro que se conhece é datado de 
1850 e se refere a um programa de exames. Nele não há indicação de nenhum manual 
de ensino. O próximo programa conhecido é do ano de 1856 e nesse já há a indicação 
do tema em estudo e de um manual de ensino de Química. Esse programa e o manual 
indicado nele são o marco inicial desse trabalho. O último programa considerado para 
este estudo, com o respectivo manual, é do ano de 1898.  

A relação dos manuais indicados nos programas, dos anos das edições das 
obras consultadas e dos anos dos programas de ensino está na tabela 1: 
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Tabela 1 – Manuais e programas de ensino de Química 
 

Manual de Química indicado no programa de 
ensino 

Ano da 
edição 

consultada 

Ano do 
programa 

GUERIN-VARRY, R. T., Nouveaux éléments de 
Chimie théorique et pratique à l’usage des 
colléges, des pensions, des séminaires, et des 
aspirants ao baccaularéat ès sciences, 2ª 
Édition. Paris: Chez L. Hachette, 1840 

1840 1856 
 

LANGLEBERT, J., Chimie. Paris: Delalain 
Frères, successeurs, 1879 

1879 1877 
1878 

WURTZ, C.A. Leçons Élémentaire de Chimie 
Moderne, 4ª Édition. Paris: G. Masson Éditeur, 
1879 WURTZ, C.A. Leçons Élémentaire de 
Chimie Moderne, 4ª Édition. Paris: G. Masson 
Éditeur, 1879 

1879 1882 

TEIXEIRA, J.M., Noções de Chimica Geral, 12ª 
Edição. Rio de Janeiro: Livraria Francisco Alves, 
1920 

1920 1882 

ENGEL, R., Nouveaux éléments de chimie 
médicale et de chimie biologique, avec les 
applications à l'hygiène, à la médecine légale et 
à la pharmacie, 2ª Édition. Paris: Librairie J.-
B.Baillière et fils, 1883 

1883 1892 
1893       
1898 

Fonte: elaborado pelos autores. 
 

Resultados  
 

As informações dos programas de ensino foram obtidas de Vechia e Lorenz 
(1998). O ano do programa, os excertos dos respectivos programas relativos aos 
termos escolhidos para investigação e os manuais de ensino indicados em cada um 
dos programas estão na Tabela 2.  
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Tabela 2 – Períodos, excertos e manuais dos programas 
 

Ano do programa Excerto Manual indicado 

1850 Atomo. Chimica organica. Acido 
chlorydrico 

- 

1856 - Guerin-Varry 

1858 -  

1862 -  

1877 - Langlebert 

1878 - Langlebert 

1882 Theoria atomica – 
Nomenclatura e notações 
chimicas – Peso atomico e 
molecular – Estabelecimento 
das formulas 

Wurtz 
Teixeira 

1892 Noções gerais sobre a 
hypothese atomica – 
Concepção do peso atomico e 
de moléculas; tipos e radicaes 

Engel 

1893 2ª lição: Limites da combinação 
química. – Leis numéricas 
relativas aos pesos e aos 
volumes dos compostos 
gasosos – Hipothese atomica – 
Concepção do peso atomico e 
do peso molecular. 

 4ª lição: “Corollarios da 
hipóthese atomica – Hipotheses 
sobre a estática e a dynamica 
atomica. – Radicais e 
atomicidade; constituição 
imediata e elementar dos 
corpos – Divergentes sobre a 
noção dos typos moleculares.  

Engel 

1898 “Leis fundamentais da 
combinação chimica – 
Hipothese atomica e seus 
corolários.” 

Engel 

Fonte: Elaborado pelos autores. 
 

Como já foi dito, o programa de 1850 era um programa de exames e contem 
um dos descritores investigados – “Atomo”. Apesar disso, não há qualquer detalhe 
sobre o conhecimento que seria exigido em relação a este tema. O assunto é citado 
junto com outros dois temas, um deles de grande magnitude – “Chimica orgânica” –, 
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sugerindo que não se poderia exigir um conhecimento profundo sobre o átomo ou 
sobre as discussões que se davam naquele momento em relação ao seu caráter.  

Após essa citação, os descritores não aparecem mais nos próximos cinco 
programas conhecidos – 1856, 1858, 1862, 1877, 1878 – e só volta a aparecer nos 
programas elaborados nos anos oitenta (1882). No entanto, no programa de 1856 foi 
indicado o manual de Guerin-Varry no qual há um tópico denominado “Théorie 
Atomique” (Guerin-Varry, 1840, p.74) em que o autor se posiciona favoravelmente à 
ideia de que a matéria é composta por átomos explicando que uma vez determinado o 
equivalente e o número de átomos de um corpo simples, se pode calcular o peso 
relativo de um átomo.  

Os programas de 1858 e 1862 não indicam manuais, mas nos programas de 
1877 e 1878 há a indicação do manual de Langlebert (vide tabela 1) e novamente a 
situação se repete: embora os descritores não apareçam nos programas, o manual 
trata do tema e o autor se posiciona favoravelmente à teoria atômica.  

Na edição de 1879, o manual de Langlebert afirma que a teoria atômica 
oferece uma explicação lógica para as leis ponderais. No texto, o autor argumenta que 
“a teoria de Dalton ou teoria atômica fornece a explicação mais satisfatória e, por assim 
dizer, a prova matemática das leis que regem as combinações de corpos entre si” 
(Langlebert, 1879, p.226, tradução dos autores). Verifica-se, portanto, que o programa 
não segue neste ponto a escolha temática realizada pelo autor do manual indicado. 

 Constatação semelhante foi feita por Lorenz (2010) que em um trabalho sobre 
os manuais de ensino do Colégio Pedro II, afirma que “a relação entre os programas de 
ensino e os compêndios escritos por autores franceses [...] não é tão claramente 
evidenciada nas disciplinas científicas dos currículos oitocentistas do Colégio” (Lorenz, 
2010, p. 58).  

Assim sendo, constata-se pela comparação dos programas de 1856, 1877 e 
1878 que, se por um lado alguns autores apontam os livros didáticos como veículos de 
circulação de ideias, por outro lado, nem sempre os conteúdos dos manuais aparecem 
de forma explicita nos programas de ensino.  

Verifica-se, portanto, que os programas não seguem neste tema as escolhas 
realizadas pelos autores dos manuais indicados. Constatação semelhante foi feita por 
Lorenz (2010) que em um trabalho sobre os manuais de ensino do Colégio Pedro II, 
afirma que “a relação entre os programas de ensino e os compêndios escritos por 
autores franceses [...] não é tão claramente evidenciada nas disciplinas científicas dos 
currículos oitocentistas do Colégio” (Lorenz, 2010, p. 58).  

Ou seja, se por um lado alguns autores apontam os livros didáticos como 
veículos de circulação de ideias, por outro lado, verifica-se que nem sempre os 
conteúdos dos manuais aparecem de forma explicita nos programas de ensino, pois 
embora os compêndios apresentem posições favoráveis à teoria atômica, os 
programas mantem-se distantes do tema. 

Algumas hipóteses podem ser cogitadas para explicar este distanciamento 
entre programas e manuais de ensino. Pode-se supor que os docentes do Colégio 
Pedro II não estavam familiarizados com o tema e, portanto, inseguros ou indiferentes 
sobre a sua importância. Mas há a possibilidade de que este distanciamento tenha sido 
motivado por uma escolha consciente estimulada por uma opção pedagógica de um 
curso de Química mais prático ou ainda pela resistência às novas ideias sobre a 
estrutura da matéria.  

A literatura aponta que nesse período havia uma resistência às concepções 
atomistas na França, principalmente, em razão da forte influência de Pierre E.M. 
Berthelot (1827-1907), um antiatomista que em resposta a Marignac, durante os 
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debates de 1877 na Acadêmica de Ciências, afirmou que “a notação atômica não tendo 
tem sido geralmente bem aceita na França foi em razão do seu insucesso, ou pequeno, 
em obter posições favoráveis da maioria dos cientistas.” (Berthelot, 1877 apud Nye 
1984 p. 243).  

Apesar disto, os dois manuais indicados nos programas de 1856 e 1877/1878 
são de autores franceses e se posicionavam favoravelmente à teoria atômica, 
enquanto que os programas ignoravam o tema. Neste estágio da pesquisa não se pode 
afirmar se os docentes tinham um nível de informação e atualização sobre as questões 
da ciência que permitissem que eles se posicionassem conscientemente nesta 
polêmica, mas não deixa de ser interessante constatar que os programas não seguiam 
os conteúdos definidos nos manuais indicados nesses documentos. 

O fato é que de 1860 a 1911 as discussões sobre este tema dividiam a 
comunidade científica. Neste período, a história do “átomo químico” esteve vinculada à 
sua elucidação e confirmação física. Na disputa entre atomistas e não atomistas, a 
busca por conceitos científicos que fossem considerados invariantes, e auxiliassem na 
relação entre o macroscópico e o microscópico, fomentou a construção de trabalhos 
que envolveram determinações experimentais de densidades de vapores, calores 
específicos e linhas espectrais. Nesse contexto, diversos debates ocorreram pela 
Europa, como reunião da Sociedade Química de Londres em 1867, os debates de 
1877 na Acadêmica de Ciências da França – marcados pelos embates entre Berthelot 
e Wurtz – e o encontro da Sociedade de Físicos e Cientistas da Alemanha em 1895 
(Nye, 1976). 

A favor da teoria atômica se pronunciava, por exemplo, o químico Wurtz. 
Nascido em Estrasburgo, norte de França e de família luterana, Wurtz obteve seu 
doutorado em Medicina na mesma cidade do seu nascimento em 1843, dedicando-se 
às discussões químicas sobre a albumina e a fibrina. Após um período de estudo com 
Liebig na Alemanha, mudou-se para Paris para trabalhar no laboratório de Jean-
Baptiste Dumas, chegando a sucedê-lo na faculdade de medicina.  

Em 1874, foi transferido para a cadeira de Química Orgânica na Universidade 
de Sorbonne. Assim, ao longo desse percurso, Wurtz foi tomando contato com as 
discussões acerca do atomismo e aceitou a distinção entre molécula-átomo aceitando 
a hipótese de Avogadro (Nye, 1984). Logo, começou a utilizar hipótese atômica para 
defender a teoria orgânica dos tipos - elaborada por Auguste Laurent e Charles 
Gerhardt - em seus cursos ministrados na Universidade de Sorbonne, e foi um dos 
responsáveis pelo desenvolvimento do conceito de “atomicidade”. Assim, Wurtz tornou-
se um atomista convicto.  

Em resposta a Berthelot, Wurtz afirmou que a notação do seu compatriota em 
“termos de equivalentes abarca a mesma ideia de pequenas partículas, e você acredita 
nelas da mesma forma que nós [os atomistas]” (Wurtz apud Bensaude-Vincent e 
Simon, p.193).  Seu livro, La Théorie Atomique (1879) foi um importante instrumento 
para a difusão da Química, ao passo que seu laboratório de pesquisa foi empregado na 
formação de vários químicos, incluindo Couper, Butlerov, LeBel, Van´t Hoff, Friedel e 
Lecoq de Boisbaudran.  

Cabe ressaltar ainda que Wurtz era fluente nos três principais idiomas do 
período (francês, inglês e alemão), fato esse que facilitava suas conexões 
internacionais (Nye, 1984). Juntamente com os químicos alemães Kekulé e Weltzien, 
organizou em setembro de 1860 o Congresso de Karlsruhe, considerado o primeiro 
grande encontro da comunidade química. Esse evento reuniu 140 químicos de 12 
países e teve como propósito a busca por uma posição consensual acerca da 
linguagem e das representações empregadas na química (Oki, 2007). Além da 
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organização desse evento, é importante ressaltar que Wurtz traduzia regularmente 
para o francês os artigos do periódico Annales de Chimie, fundado por Liebig em 1844. 

No programa do Colégio Pedro II de 1882 foi indicado o manual de Wurtz e 
também de João Martins Teixeira, o único manual de autor brasileiro indicado nos 
programas de Química no século XIX (veja tabela 1), e pela primeira vez apareceu nos 
programas de ensino a expressão “Theoria atomica – Nomenclatura e notações 
chimicas – Peso atomico e molecular” (veja tabela 2).  

No manual de Wurtz ele parte do exemplo da reação entre ferro e enxofre 
resultando no sulfureto de ferro e, a partir dessa reação, explica que não se pode 
admitir que haja uma penetração tão íntima dos corpos que os façam desaparecer. 
Pelo contrário, ele defende que “a combinação resulta da justaposição de duas massas 
infinitamente pequenas, possibilitando para cada evento uma extensão real e peso 
constante” (Wurtz, 1879, p. 8, tradução dos autores). Mais a frente, ele resgata os 
pensamentos de Leucipo e Epicuro para afirmar que a matéria é formada por 
“partículas indivisíveis chamadas de átomos” (Wurtz, 1879, p. 23, tradução dos 
autores). Pela primeira e única vez em todo o século XIX o programa de ensino segue 
a mesma linha que o manual indicado em termos de tema e abordagem.      

Nas primeiras décadas do século XX, período marcado pelo advento da Física 
Quântica, o mesmo raciocínio e quase com as mesmas palavras aparecem na obra de 
Teixeira (1920), “A ideia dos átomos, enunciada a princípio por Leucipo e Epicuro, 
constitue hoje mais do que simples hypothese; é uma verdadeira teoria, abraçada pelos 
mais notáveis chimicos modernos [...] dá explicação satisfactoria da lei das proporções 
definidas, da lei das proporções multiplas e do facto dos equivalentes” (Teixeira, 1920, 
p.41).  

Nos programas de 1892, 1893 e 1898 o manual indicado foi o de Engel (vide 
tabela 1). Na edição de 1883, ele defende a teoria atômica a partir da possibilidade que 
essa ideia tem de explicar as leis ponderais. Em seu texto, Engel procura se distanciar 
dos argumentos filosóficos e se apoiar nos fatos empíricos conhecidos afirmando: “a 
chamada notação atômica é, por conseguinte, independente de qualquer ideia filosófica 
sobre a constituição da matéria. É um resultado dos fatos, a expressão de leis 
químicas” (Engel, 1883, p. 33, tradução dos autores). 

Apesar disso, nos programas dos anos em que o manual de Engel foi indicado, 
o átomo apareceu como uma “hypothese” e não como uma “teoria”, como nos anos 
oitenta. Esse tema foi inserido no programa de 1892 com a proposta de se estudar as 
“Noções gerais” e nos programas de 1893 e 1898 ele foi citado junto com os pontos 
sobre a “combinação química” indicando que se tratava de uma possibilidade de 
explicação dessas teorias (vide tabela 2).   

Novamente, verificam-se as mesmas tendências observadas antes dos anos 
oitenta: a primeira é que a obra indicada é francesa e apoia a teoria atômica; a 
segunda é que os programas de ensino elaborados no Colégio Pedro II não estavam 
de acordo com o que propunha o manual indicado.  

  
Considerações finais 

 
A partir da comparação entre os programas de ensino e os conteúdos dos 

manuais indicados nesses programas, durante o século XIX percebe-se que não há 
uma correlação entre os programas de ensino e os manuais no tema átomo/atomismo. 

Considerando esse tema, verifica-se que os manuais de ensino não foram 
instrumentos de circulação de ideias pedagógicas. Embora as fontes que orientaram a 
elaboração dos programas de ensino ainda sejam desconhecidas, é evidente o 
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descompasso entre o que afirmam os manuais e o que propõem os programas de 
ensino de Química no tema estudado.  

Por um lado os cinco manuais do período defendem a teoria atômica. Dos 
cinco manuais, quatro são de autores franceses e um é de um autor brasileiro. Em 
consonância com o pensamento de Wurtz, as quatro obras de autores franceses e a 
obra do autor brasileiro são favoráveis à teoria atômica.  

Por outro lado, nos programas há uma variação entre a existência ou a 
ausência do tema. Além disso, quando o tema está presente, há uma oscilação na 
forma de abordagem entre teoria e hipótese. Apesar de se contar apenas com os 
tópicos dos programas sem detalhamento de sua compreensão ou execução, o fato de 
aparecer o termo hipótese em lugar de teoria na maioria dos programas sugere que o 
átomo era tratado com a finalidade de explicar ou prever fenômenos (abordagem 
heurística) e não se considerava a sua existência real. Apenas no programa de 1882 
houve uma abordagem do átomo como uma realidade física. 

Além disso, a pequena presença dos descritores e as incompatibilidades com 
os textos dos manuais podem indicar que este tema não era uma prioridade no ensino 
e que a educação Química no século XIX ainda valorizava os trabalhos práticos ou 
laboratoriais.  

Finalmente, embora esse trabalho esteja apresentando apenas os primeiros 
resultados dessa pesquisa, percebe-se que os manuais de ensino são uma importante 
fonte de investigação histórica para compreendermos o que orientou as escolhas para 
a construção do currículo de Química que praticamos hoje. É preciso aprofundar essa 
investigação a partir de novos temas, novos problemas e diferentes fontes. 
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